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Termocronologia pelo método de traços de fissão em apatita
tem como principais funções: contar a história termal de bacias
sedimentares, estudar a denudação, o soerguimento, datar
rochas vulcânicas e realizar estudos de proveniência.

Os traços são gerados pelo decaimento do u 238 e do
u 235. A quantidade de traços fósseis e de traços induzidos
permite calcular a idade do último evento térmico e a distribuição
dos comprimentos dos traços confinados permitem traçar
histórias de resfriamento diversas e identificar eventos
geológicos diferenciados.
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O efeito da temperatura sobre os traços de fissão é
amplamente conhecido e usado para determinar a história
térmica, contudo o efeito da pressão ainda é debatido quanto a
sua influência na estabilidade dos traços.

Este projeto visa averiguar os efeitos da
pressão, sobre os traços de fissão. Na etapa
atual, pré-ensaios, procura-se definir critérios
para a análise do comportamento dos traços
sobre efeito da pressão.

Método: apatitas de Durango e de Fish Canyon Tuff tem seus
traços fósseis apagados por aquecimento a 400°C durante cinco
horas. Sofrem irradiação para fissionar o urânio-235 gerando os
traços induzidos, assim cria-se amostras padronizadas para os
testes.

Os ensaios são realizados na câmara de bigorna de diamante
(DAC), manipulando pressão e tempo, com temperatura
constante. As pressões aplicadas nos experimentos atingirão
até 10 GPa.
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Os espectros obtidos são referentes as apatitas de Durango.
A amostra irradiada disponível é o padrão de calibração do

parâmetro Zeta, que além dos traços induzidos latentes possui
traços fósseis revelados. Nela observou-se mudanças nos
valores de Raman Shift, aparecimento do pico 1002

.
As análises de FTIR não geraram dados significativas,

é preciso moer a amostra,
inviabilizando o estudo dos traços.

e o
alargamento dos picos

para
obter um espectro discernível
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Na fase pré-ensaios padrões são analisadas por
Espectroscopia Raman e Espectroscopia no Infravermelho com
Transformada de Fourier (FTIR), para comparações «in situ» com
as amostras testadas.

Foram gerados padrões, para as apatitas de Durango, com as
seguintes configurações: apatitas naturais (com traços fósseis),
após o apagamento dos traços fósseis (sem traços de fissão) e
após a irradiação com o surgimento dos traços induzidos (com
traços induzidos).

Posteriormente serão feitos os padrões para as apatitas de
Fish Canyon Tuff e as análise «ex situ» através de ataque químico
e microscopia ótica.

Para compreender o efeito da pressão sobre os traços de
fissão serão estudadas anomalias no comprimento e na
densidade de traços de fissão.

Espectrocopia Raman LAPMA - UFRGS Câmara de Bigorna de Diamante
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Espectro Raman dos padrões de Durango nas faces basais e prismáticas.

Nas medidas de espectrometria Raman
observou-se mudanças nos valores de
Raman Shift, aparecimento do pico 1002 e o
alargamento dos picos.

As amostras para FTIR precisam ser
moídas para gerar espectros significativos,
logo não serão utilizadas.

averiguar os dados
obtidos, procurando estabelecer os critérios
para acompanhar qualitativamente as
anomalias nos traços de fissão em ensaios
futuros.
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